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ESTUDOS DE ELABORAÇÃO E CONSTRUÇÃO
DE UMA ESCALA DE AVALIAÇÃO

DE CONFLITOS CONJUGAIS
Alchieri, João Carlos; Jeane Lessinger Borges Samara Silva dos Santos; Silvia Pereira da Cruz Benetti

Universidade Federal do Rio Grande do Norte / Universidade do Vale do Rio dos Sinos

Resumen
A literatura tem apontado um crescente interesse por

pesquisadores a cerca do conflito conjugal e suas implicações

no relacionamento parental. Este estudo teve como objetivo

elaborar um instrumento de avaliação das características do

conflito conjugal, baseado na Escala Táticas de Conflito (Conflict

Tatics Scale, Straus, 1979), que avalia as estratégias de

resolução de conflitos entre o casal para a realidade brasileira.

Dois estudos foram elaborados para implementar a construção

desta escala, o primeiro buscou identificar e caracterizar o

conteúdo comportamental e cognitivo a ser representado na

construção dos itens da escala. O segundo objetivou verificar a

adequação do instrumento enquanto medida diferenciadora das

características propostas em dois grupos de participantes (N=44

- grupo clínico e N=90 - não clínico) com bem como a análise

de sua consistência interna. Os resultados obtidos possibilitaram

a elaboração de uma nova versão para a escala de avaliação

de conflitos conjugais (alpha 0.88). Os resultados apontam para

um instrumento com condições de uso em processos de

investigação e triagem de maneira a nortear os profissionais

para a situação de conflito. Evidenciou-se a como uma limitação

do estudo até o presente momento que os itens da escala não

permitem identificar a eficácia das estratégias de enfrentamento.
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Abstract
CONSTRUCTION OF A MARITAL CONFLICTS SCALE

As we can see by a recent increase in the number of studies in

this field, there has been a growing interest by researchers in

studying the impact of marital conflicts on both the couple and

on the parent-child relationships. The aim of the present study

is to describe the construction and initial validation of a Marital

Conflict Scale, based on Straus’ (1979) Conflict Tactics Scale,

which assesses the couple’s conflict resolution strategies.

Eighteen subjects participated in the first study. It had as its

main aim the identification and characterization of conflict

situations, which would serve as a basis for item construction.

The second study was designed to classify the conflict situations

of two different groups (a clinical and a community group), as

well as to validate its psychometric characteristics. The results

affirm that the new form of measurement can be as an instrument

for couples’ conflict assessment.

Key words
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INTRODUÇÃO
Correntemente, a presença de conflitos conjugais está associada

a situações disfuncionais na dinâmica familiar. Pesquisas

indicaram uma relação entre conflito conjugal e maustratos

infantis (Jouriles, Murphy & O’Leary, 1989; Ross, 1996); entre

conflito e a presença de fatores psicossociais negativos como

desemprego, estresse, depressão (Gotlib & Whiffen, 1989) e

também entre o conflito e a escolha das estratégias de resolução

e enfrentamento utilizadas pelo casal (Garcia & Tassara, 2001;

Katz e Gottman, 1993).

Nesse sentindo, os conflitos conjugais vem sendo foco de diversos

estudos, principalmente, no que tangem as conseqüências do

estresse conjugal no desenvolvimento e bem-estar psicológico

dos filhos (Cummings, 1998; Erel & Burman, 1995; Vandewater

& Lansford, 1999). Dessa forma, autores têm apontado os

conflitos conjugais como fator de risco para o desenvolvimento

de distúrbios emocionais na infância e na adolescência (Belsky,

1984; Cohen, Adler, Kaplan, Pelcovitz & Mandel, 2002; Wolfe,

1999). Portanto, verifica-se uma interação entre a presença da

discórdia no casal e o envolvimento parental, sendo este muitas

vezes negativo, uma vez que os relacionamentos pais/filhos se

formam através de comportamentos abusivos (abuso físico,

emocional e sexual) (Dadds & Powell, 1991; Grych & Fincham,

1990; Jouriles, Murphy & O’Leary, 1989; Katz & Gottman, 1993).

Famílias caracterizadas pela violência tendem a apresentar

práticas parentais coercitivas, estilos parentais autoritários,

negligência parental e um estilo atribucional dos comporta-

mentos dos filhos de forma negativa (Dadds, Mullins, McAllister

& Atkinson, 2003). Assim, as estratégias parentais e o

envolvimento com os filhos são influenciados também pela

qualidade da relação do casal, além do contexto social, das

crenças dos pais sobre práticas educativas e uso da disciplina,

do temperamento e dos comportamentos da criança (Reppold,

Pacheco, Bardagi & Hutz, 2002). As estratégias de resolução

dos problemas conjugais foram estudas por Garcia e Tassara

(2001). A prevalência de estratégias diretas ou indiretas está

associada tanto ao papel e ao status que cada conjugue exerce

na relação (Garcia & Tassara, 2001). Katz e Gottman (1993)

mencionam dois tipos básicos de padrões de dificuldades na

resolução de conflitos. São eles: (a) exigência x evitação e (b)

mútua hostilidade contínua. O objetivo principal deste estudo é

iniciar a elaboração de um instrumento de avaliação das

características do conflito conjugal, baseado na Escala Táticas

de Conflito (Straus, 1979), que avalia as estratégias de resolução

de conflitos entre um casal.

METODOLOGIA
Para a elaboração da escala de avaliação dos conflitos conjugais

foram realizados dois estudos seqüenciais e interdependentes;

o primeiro tinha como objetivo a identificação e caracterização

do conteúdo a ser representado na construção dos itens, tendo

como ponto de partida a escala de Straus (1979) e a percepção

da população quanto à caracterização da violência. O segundo

estudo, de posse do conjunto de itens representativos do

conteúdo a investigar, verificou a adequação do instrumento

enquanto medida diferenciadora das características propostas

em dois grupos de participantes (grupo clínico e não clínico)

bem como a análise de sua consistência interna. Dezoito sujeitos

entrevistados, sendo 83% pertencentes ao sexo feminino e 17%
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do sexo masculino, com idade média de 40,67 (d.p. =7,13). Os

sujeitos eram provenientes, predominantemente, da área da

Grande Porto Alegre, o que equivale a 72% da amostra. Os

entrevistadores, previamente treinados realizaram as entrevistas,

individualmente. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas

com sujeitos solicitando-se a descrição pormenorizada das

estratégias de enfrentamento utilizadas em situações de conflito

com o (a) parceiro (a), e posteriormente transcritas, para em

seguida processar-se a análise de conteúdo (Bardin, 1995). A

fim de se verificar a pertinência dos itens com as categorias

propostas foi solicitada apreciação dos itens com a descrição

das categorias com base no parecer de três juizes, na verificação

e a aplicabilidade desta categorização. As verbalizações dos

sujeitos foram listadas e posteriormente classificadas conforme

a característica predominante enquanto estratégia encontrada

frente o conflito, num conjunto total de 58 situações (discussão

verbal, violência verbal, violência física e violência sexual).

Quanto ao grupo “Outros”, houve concordância de 95% com a

classificação proposta, sendo os itens referentes à autoridade

descritos também como emocionais. Construídas as categorias

Discussão Verbal, Violência Verbal, Estratégias Emocionais,

Agressão Física e Violência Sexual, totalizou-se 42 itens para

a primeira versão da presente escala. Participaram do segundo

estudo 134 sujeitos, dos sexos masculinos e femininos,

subdivididos nos grupos, clínico e não clínico. O primeiro

composto por participantes provenientes de um serviço de

atendimento à saúde com um total de 44 pais (75% do sexo

feminino), com idade média de 37,8 (d.p.=7,76) e 58% com

escolaridade de nível fundamental. O Grupo Não Clínico era

de 90 pais, sendo 62% do sexo feminino, com idade média de

38,97 (d.p. =7,27), 47% com escolaridade de nível fundamental.

Os procedimentos adotados nos grupos foram para: Grupo

Clínico: Realizada uma entrevista semi-estruturada a fim de

verificar a presença de conflito conjugal, sendo os que

apresentavam esta problemática convidados a responderem a

escala. Os casais que não relataram a conflitiva conjugal foram

excluídos da amostra. A escala foi aplicada individualmente,

juntamente com a presença dos aplicadores. Grupo Não Clínico:

Após contato com a escola, os pesquisadores disponibilizaram

as professoras de pré-escola a 4ª série 300 exemplares da

escala, a fim de que estas distribuíssem aos pais de seus alunos.

Os participantes responderam a escala individualmente, em

casa, sem o auxílio dos aplicadores. Do total de exemplares

disponibilizados, compuseram a amostra somente as escalas

retornadas e respondidas de forma completa. Para efeitos de

análise a escala foi dividida em itens que avaliam a percepção

de si e de seu companheiro diante a escolha das estratégias

de resolução do conflito. Em um primeiro momento realizaram-

se procedimentos de verificação quanto à receptividade dos

itens e seu completamento por parte dos participantes. Na

análise fatorial exploratória identificaram-se 7 componentes e

que representam 63,4% da variância explicada; ao passo que

na segunda sub escala, percepção do companheiro, também

com 7 fatores principais contribuíram com 62,3% para a

explicação da variabilidade das respostas. A consistência interna

da escala, (Alpha de Cronbach), identificou-se um índice de

homogeneidade de 0.88, satisfatória para a estabilidade da

escala. Em relação a representação e caracterização do

conteúdo dos itens, identificou-se o primeiro fator como sendo

responsável pela expressão dos comportamentos do sujeito na

situação de conflito, e representado pelos itens 1, 3, 4, 6, 8, 10,

12, 15, 17, 19, 20, 22, 23, 25 e 27. Nestes itens estão

contempladas predominantemente as ações de agressão verbal

e agressão física, classificas anteriormente pelos juizes, e que

permitiram definir então, a partir da nova caracterização o fator

como sendo da ação e reação ofensiva. O segundo fator, da

ação e reação agressiva encontra-se representado pelos itens

2, 5, 7, 9, 11, 13, 14, 16, 18, 21, 24, 26 e 28 e manteve-se nas

categorias constitutivas de agressão física e verbal como

condutas assinaladas pelo parceiro.

DISCUSSÃO
O fenômeno da violência doméstica tem sido freqüentemente

objeto de várias pesquisas devido suas significativas

conseqüências psicossociais, a qual é considerada um sério

problema de saúde pública (Guerra, 1998; Koller, 1999; Velho,

2000). Da mesma forma a investigação de padrões de satisfação

nas relações conjugais (Arias-Galicia, 2003) revela-se como

uma temática a ser abordada de modo complementar e ao

preceito da violência, relacionada então a um pólo de

caracterização específica. Os resultados da análise dos

componentes principais, por sua vez, apontam a existência dos

dois grandes fatores relacionados a ação e reação ofensiva e,

a ação e reação agressiva. Essas respostas de ação e reação

(ofensiva e agressiva) englobam comportamentos de agressões

verbais e físicas diante dos conflitos, bem como de suas

expressões comportamentais frente a disputa conjugal,

conforme já haviam sido indicadas nos estudos de Straus (1979)

e de Moraes, Hasselmann e Reichenheim (2002) no que tange

as dimensões da violência familiar. Por outro lado, entende-se

que o padrão de resolução de conflitos é histórico e socialmente

definido, além de ser influenciado pelas transformações sociais

da contemporaneidade e que afetam a dinâmica familiar (Garcia

& Tassara, 2001). Uma das limitações dos itens atuais no

desenvolvimento da escala trata-se de não permitir identificar a

eficácia das estratégias de enfrentamento utilizadas pelo casal,

apenas apontam a expressão do conflito, ou seja, como se

manifesta no casal.

CONCLUSÃO
O presente estudo se propôs a elaborar um instrumento de

avaliação das características verbais e comportamentais das

manifestações da violência em casais. Os estudos seguem

agora na elaboração de itens representativos destas categorias

e na sua verificação e adequação ao constructo medido. Sugere-

se realizar novos estudos em amostras diferenciadas incluindo

a variável satisfação conjugal (Arias-Galicia, 2003).
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